
Há mais idosos do que jovens. Essa é uma das tônicas da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicípios (PNAD). Maior presença de pessoas acima 
de 60 anos interfere tanto na organização das famílias, no sustento de filhos 

e netos, como nas relações de consumo, no trabalho e nas políticas públicas. 
Conforme estimativa de consultoria, feita em oito cidades da região, esse pú-
blico representa consumo de R$ 916 milhões ao ano.

Edital será analisado pelo TCE antes da 
abertura de licitação. Intenção é definir em-

presa vencedora até o fim do ano. Detalhes da  
modernização foram apresentados ontem.

Oito dos 17 postulantes da região aos par-
lamentos federal e estadual tiveram candida-

turas homologadas pelos partidos. Últimos 
nomes serão formalizados até domingo.

ILUMINAÇÃO PÚBLICAELEIÇÕES 2022

Lajeado avança em PPP  
e prepara concorrência

Convenções definem primeiros 
candidatos do Vale do Taquari

Bloqueio atmosférico confere 
tardes com temperatura na faixa 
dos 30 graus. Avanço de frente 
fria muda as condições do tem-
po a partir de quinta-feira e pro-
porciona marcas próximas a 0°C 
no fim de semana em cidades da 
região alta do Vale. Oscilação 
brusca alerta para impactos na 
saúde e produção agrícola. 

CALOR FORA DE ÉPOCA
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 26 julho 2022 | Ano 20 - Nº 3136 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

Badin, o colono, se apresenta amanhã
SANTA CLARA DO SUL

C A D E R N O  |  CIDADES

grupoahora.net.br

Sol e temperatura elevada 
estimulam prática de atividade 
física em praças e parques 
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DIA DOS AVÓS

Pessoas acima dos 60 anos 
chegam a 20% dos gaúchos
Baixa natalidade e mais longevidade são os motivos para inversão na pirâmide etária no RS

Exposições e peças teatrais inte-
gram a 16ª Feira do Livro. Evento 
literário lançado ontem ocorre de 17 
a 21 de agosto. 

FEIRA EM LAJEADO

Cinco dias 
para celebrar a 
literatura 
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51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Símbolos do turismo
Selo de Roca Sales contempla 

riquezas do Vale do Taquari.

OPINIÃO | LUCIANE FERREIRA

Censo animal
No país, estima-se mais de 30 mi-

lhões de cães e gatos abandonados.

FELIPE NEITZKE

Semana 
vai de 30 
a quase 
zero grau



Assinatura de início das 
obras 
9/7: Estrada Boa Vista, na 
Linha São José (1 km) 
23/7: Linha Porongos (1 km) 
Assinatura de licitação da 
obra 
25/7: Linha Estrada Geral 
de Novo Paraíso (3 km) 
Obras em planejamento: 
Delfina (1 km), Linha São 
Jacó (1,8 km), Linha Geraldo 
(1 km), Linha Wink (1,7 km), 
Linha Lenz (2 km), Chá da 
Índia (1 km) e Costão (800 
metros).

Cronograma
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Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br
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Governo quer definir empresa para 
iluminação pública até o fim deste ano
Edital será encaminhado 
para análise do TCE 
antes de abertura da 
concorrência. Valor do 
contrato será de 345 
milhões

Município anuncia obras de pavimentação no interior
Ed Moreira
edmoreira@jornalng.net.br

ESTRELA 

O governo municipal avança na 
implementação do conjunto de 10 
obras estruturais no interior. On-
tem, 25, foi assinado documento 
que autoriza abertura de licitação 
para asfaltamento da Estrada Ge-
ral de Novo Paraíso. Ainda, no sá-
bado, 23, o início dos trabalhos de 
pavimentação foram liberados na 
Linha Porongos. 

Durante a festividade do Dia do 
Colono e Motorista na comunida-
de São Vito, ele classificou a assi-
natura como uma “homenagem” 
aos motoristas e agricultores, que 
necessitam de infraestrutura de 
asfalto “à altura da tecnologia e in-
vestimento de suas propriedades”.

A obra de três quilômetros na 
Estrada Geral de Novo Paraíso 

deve custar R$ 4 milhões. Neste 
mês, o Governo formalizou o início 
dos trabalhos de pavimentação em 
dois trechos. No sábado, 23, a as-
sinatura ocorreu em Linha Poron-
gos. Antes, no dia 9, foi avalizada 
a construção asfáltica na Estrada 
Boa Vista, na Linha São José.

Nos dois trechos de um quilôme-
tro, os custos são de R$ 2 milhões e 
R$ 1 milhão, respectivamente. No 
total, serão investidos R$ 20 mi-
lhões em 14,3 quilômetros de pa-
vimentação. “Isso faz parte de um 
grande projeto de valorização dos 
nossos agricultores e das comuni-
dades”, pontuou o prefeito Elmar 
Schneider. Para ele, as movimenta-
ções no interior buscam melhorar 
acesso às rotas turísticas, além de 
oferecer maior segurança e facilitar 
escoamento da produção. 

Conforme o Governo de Estre-
la, em 17 de agosto ocorre o edital 

de propostas para o asfaltamento 
de um quilometro no Distrito de 
Delfina. As demais localidades 
contempladas no pacote são Linha 
Chá da Índia, em Distrito de Cos-
tão e também as linhas São Jacó, 
Geraldo e Wink. 

 
Demais investimentos

O conjunto de 10 obras estrutu-

rais se junta a um plano de pavi-
mentação de R$ 44 milhões, que 
reúne recursos privados – da CCR 
Via Sul – e captados por financia-
mentos, parcerias com o Estado 
e contrapartidas municipais. Du-
rante à solenidade em Novo Pa-
raíso, Schneider apontou outras 
medidas, como iluminação pú-
blica de LED e busca da Patrulha 
Rural, às comunidades do interior. 

Durante 
festividade do 
Dia do Colono 
e Motorista, 
prefeito Elmar 
Scheneider 
assinou 
autorização de 
licitação nas 
obras de Novo 
Paraíso

ED MOREIRA

LAJEADO

Até o fim do ano, o gover-
no de Lajeado quer defi-
nir qual empresa será a 
responsável pela gestão 

da iluminação pública da cidade 
pelos próximos 20 anos. Detalhes 
sobre a parceria público-privada 
(PPP) sugerida ao serviço foram 
apresentados ontem à noite, em 
audiência pública na sede do Exe-
cutivo municipal.

O projeto para modernizar a 
iluminação da cidade e torná-la 

mais eficiente avançou novas eta-
pas neste mês. Há uma semana, 
três projetos de lei que tratam da 
concessão foram protocolados na 
câmara de vereadores. As propos-
tas estão em análise nas comis-
sões e devem ser votadas no pró-
ximo mês.

Conforme o secretário da Fa-
zenda, Guilherme Cé, além da 
apresentação da PPP na audiência 

púlica, o governo também colheu 
sugestões e questionamentos para 
aprimorar a proposta. “Agora, fa-
remos ajustes do edital e enviare-
mos o projeto para análise do Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE). 
Lá, eles tem 90 dias para análise. 
Depois, vamos abrir licitação e, 
dando tudo certo, deve ser definido 
até o fim do ano”, estima Cé.

O secretário espera até cinco 

geração de energia nos prédios 
públicos e reduzir os gastos do 
município com eletricidade. Por 
fim, fará a manutenção e troca de 
lâmpadas durante todo o período 
da concessão.

“A intenção é reduzir os gastos 
com iluminação pública em 60% 
nas ruas e de 30% nos prédios 
públicos”, projeta o secretário. O 
contrato será fiscalizado por uma 
empresa neutra. Em caso de des-
cumprimentos, a futura conces-
sionária estará sujeita a punições.

Estudo
O governo avançou no proje-

to da PPP da iluminação pública 
neste ano, quando o estudo de 
modelagem foi elaborado e con-
cluído pelo consórcio vencedor do 
chamamento público feito no ano 
passado.

A Enel X S.A. e a Radar PPP Ltda 
mostraram dados técnicos, econô-
mico-financeiros e jurídicos do 
processo de concessão do serviço.

empresas interessadas na concor-
rência, que terá 30 dias de dura-
ção. O leilão será feito na B3, em 
São Paulo. O valor do contrato é de 
R$ 345 milhões. Em até 24 meses 
após assinatura, concessionária 
deverá substituir toda a rede atual 
pelo sistema de LED.

Mais de 
R$ 200 milhões

Conforme previsto no projeto de 
concessão do serviço, a expectati-
va é que sejam investidos R$ 147,9 
milhões na iluminação pública da 
cidade em 20 anos. Só nos primei-
ros três anos de contrato, serão 
R$ 70 milhões em melhorias. Já 
os custos com despesas e manu-
tenção da rede será de R$ 88,2 mi-
lhões. No 12° ano, o contrato será 
revisado.

A empresa vencedora da licita-
ção será responsável por moderni-
zar toda a rede. Também vai cons-
truir usinas fotovoltaicas para 

Audiência pública foi o último passo antes de envio do edital 
de licitação para análise no Tribunal de Contas

MATEUS SOUZA
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Mais um selo 
ao turismo

A comunidade de 
Roca Sales acerta 
em cheio ao lan-
çar o novo selo do 

turismo local. A proposta 
desenvolvida por uma em-
presa terceirizada engloba 
diferentes segmentos que 
se sobressaem: o trem, a 
Fecarpa, a cultura, a ponte 
de acesso, o moinho, a 
gastronomia típica, as 
montanhas, e, claro, o pa-
raglyder. A 
nova marca 
foi decidida 
de forma 
democrática, 
por meio de 
enquetes 
lançadas 
nas redes 
sociais, com 
a participa-
ção de 436 
cidadãos. 
A novidade foi apresentada na noite de sábado, logo após uma 
caminhada noturna pelo município. 

• Parabéns aos organizadores das mais diversas festas do Colono e 
Motorista realizadas nos últimos dias. É uma tradição no Vale do 
Taquari que precisa ser mantida e valorizada. Afinal, a força do 
caminhoneiro e do produtor rural é fundamental para o desen-
volvimento de qualquer região.

• E parabéns, também, aos novos integrantes da Academia 
Literária do Vale do Taquari (Alivat). 

• O governo de Estrela projeta para o dia 10 de agosto a licitação 
que prevê, entre outros serviços, a iluminação das praças nos 
bairros Oriental/Moinhos, Oriental/Marmitt, Auxiliadora, e 
também da cobertura do Parque Princesa do Vale. Os investi-
mentos (mais de R$ 550 mil) são parte do acordo firmado com o 
Estado, dentro do programa Ilumina RS.

• A câmara de Lajeado recebeu novo projeto de alteração do 
Plano Diretor. Desta vez, a proposta sugere mudanças nos 
traçados da Av. Rio Grande do Norte e rua Rio Grande do 
Sul, também sugere que “as atividades passíveis de licen-
ciamento ambiental que estejam acima da cota 24m serão 
analisadas pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente”.

• Ainda sobre a câmara de Lajeado, a previsão é votar no dia 2 de 
agosto a matéria que cria o novo bairro da cidade. No caso, o 
Bairro Jardim Botânico.

• O fim de semana foi de confirmação para muitos pré-candida-
tos do Vale do Taquari. O mesmo deve ocorrer nos próximos 
dias. São muitos, eu sei. Mas também são muitos os eleitores 
que, em anos anteriores, optaram por candidatos de fora. E 
chegou a hora de equalizar toda essa matemática eleitoral e 
valorizar um pouco mais quem nos representa.

• Por falar nisso, o candidato a governador Onyx Lorenzoni (PL) 
visita o Vale do Taquari nesta terça-feira. Ele tem agenda em La-
jeado, Arroio do Meio e Encantado. No fim do dia, acompanha 
evento de lançamento da candidatura de Felipe Diehl (PL) ao 
congresso nacional. O evento ocorre no CTG Tropilha Farrapa, a 
partir das 19h, em Lajeado. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“Gato e cachorro não 
se cruzam” 

A frase é do vereador e presi-
dente da câmara de Encantado, 
Valdecir Gonzatti (MDB), durante 
entrevista ao Frente e Verso de 
segunda-feira. Ele se referia ao 
PP e ao MDB. A afirmação fora 
feita, também, em plenário. O que 
gerou certa polêmica com outros 
vereadores. Fato é que a rivalidade 
entre as duas siglas é histórica na 
principal cidade da região alta do 
Vale do Taquari. E o acordo firma-
do em 2020 para a majoritária foi 
uma obra do acaso. 

Câmara fotovoltaica

A câmara de vereadores de En-
cantado iniciou na semana passada 
a instalação do sistema de energia 
solar fotovoltaica. As placas serão 
instaladas na parte superior do 
prédio, e os serviços devem perdurar 
pelos próximos dois meses. O inves-
timento é próximo de R$ 90 mil e, 
para a realização do empreendimen-
to, foi necessária a supressão de uma 
canafístula. Para compensar, o Le-
gislativo fará a reposição de quinze 
árvores nativas: cinco pitangueiras, 
5 cerejeiras e 5 guabirobas.  

Durou menos de 24 horas a 
possibilidade de Maneco (PT) ser 
indicado para concorrer ao Senado. 
No domingo, o presidente estadual 
do Partido dos Trabalhadores (PT), 
o deputado federal Paulo Pimenta, 
confirmou, em um evento realiza-
do em Caxias do Sul, que o nome 
escolhido para lutar por uma vaga 
de Senador é o ex-governador Olívio 
Dutra. Mesmo assim, o fato da sigla 
sugerir o ex-prefeito de Taquari 
demonstra que ele está no caminho 
certo. Aliás, muitos já o consideram 
apto para concorrer ao governo do 
Estado em 2026. Aguardemos! 

Olívio ao Senado

Voo livre ameaçado no Vale
A prática do voo livre é uma tradi-

ção no Vale do Taquari. Hoje, a nossa 
região é referência internacional 
no esporte e isso é uma construção 
coletiva que não nasceu da noite para 
o dia. Muito pelo contrário. É um 
processo longo e complexo. É fruto 
de muitas mãos e do esforço incan-
sável dos praticantes, apoiadores e 
admiradores da modalidade. Dito 
isso, é preciso ficar atento às queixas 
dos esportistas. Os pilotos temem 
pelo fim dos principais espaços 
destinados à prática na região, algo 
que precisa ser avaliado pelos mais 
diversos entes públicos e privados.

Não é o primeiro movimento 
neste sentido. Décadas atrás, a 
prática do paraglyder dividia os céus 
do Vale do Taquari com os pilotos 
de asa delta. E o principal ponto de 
decolagem era a pedreira do Morro 
Gaúcho, em Arroio do Meio. Entre-
tanto, e após o plantio de eucalipto 
no pé da montanha, a pista de pouso 
restou comprometida e os tradicio-
nais campeonatos foram suspensos 
na região. Dessa vez, a ameaça não é 
o eucalipto. É ainda mais complexo. 
E fica a nossa torcida para que os 
agentes envolvidos encontrem um 
denominador comum. 
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Cinco dias 
de festa para 
a literatura

Terça-feira, 26 julho 2022

Alivat empossa cinco novos escritores 
Cerimônia ocorreu no 
domingo, 24, próximo 
ao Dia do Escritor, 
comemorado nessa 
segunda

LAJEADO

Cinco novos escritores integram 
a Academia Literária do Vale do Ta-
quari (Alivat). A cerimônia foi nesse 
domingo, 24, no Teatro do Sesc, e 
contou com a presença do presiden-
te da Academia Rio-grandense de 
Letras (ARL), Rafael Jacobsen. 

Os novos acadêmicos são: Jorge 
Luiz da Cunha (cadeira 2), Jandiro 

Adriano Koch (cadeira 19), Wal-
demar Richter (cadeira 10), João 
Tassinary (cadeira 11), e Celson 
Weirich (cadeira 13). Silvio Farias 
também tomaria posse, mas não 
participou por problemas de saúde. 
Ele tomará posse no Colóquio Lite-
rário da Alivat, programado para 4 
de agosto.

No evento, o presidente da ARL 
destacou a importância das acade-
mias literárias. “Seja por qual mo-
tivo for, será para a preservação da 
literatura e das riquezas da história 
da nossa língua”, afirma. 

Para o presidente da Alivat, Deolí 
Gräff, foi um evento para mostrar a 
essência da instituição, de preservar 
e enriquecer a literatura do Vale do 
Taquari.Novos acadêmicos são: Jandiro Koch, Celson Weirich, João Tassinary, Waldemar Richter e Jorge Luiz da Cunha

Programação da 16ª Feira do Livro de Lajeado 
foi divulgada ontem. Entre exposições e peças 
teatrais, evento promove encontros com 
escritores. Entre eles, o angolano Ondjaki

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

LAJEADO 

“Se podes olhar, vê. 
Se podes ver, repa-
ra”. Trecho do livro 
Ensaio sobre a Ce-

gueira, do escritor José Saramago, 
faz parte da temática da 16ª Feira do 
Livro de Lajeado, programada para 
17 a 21 de agosto. Com espetáculos, 
oficinas, contação de histórias e ex-
posições, a programação do evento 
foi divulgada na manhã de ontem, e 
apresenta atividades diversificadas 
na Praça da Matriz. 

A feira também ocorre no entorno 
do espaço público, no auditório do 
Castelinho, no Salão Paroquial da 
Igreja Santo Inácio de Loyola, na 

Biblioteca Pública, Casa de Cultura 
e Sesc Lajeado.

Durante o evento, haverá encon-
tros com os escritores Chris Dias, 
Chiquinho de Vilas,  Léia Cassol e 
Lélia Almeida, com destaque para 
a palestra e bate-papo com o escri-
tor angolano Ondjaki, no dia 18, às 
19h30, no Teatro da Univates.

A abertura oficial será no dia 17, 
às 9h, com programação até às 19h, 
em especial, para as escolas. No pri-
meiro dia de feira, a Cia de Teatro 
Destemperados apresentará uma 
hora do conto para os estudantes 
dos anos iniciais. Em seguida, as 
alunas do Magistério do Castelinho 
apresentam o conto “A Maior Flor 
do Mundo”, obra de Saramago.

Na quinta-feira, 18, o destaque 
está na oficina de confecção de tin-

tas e pinturas com estudantes do 
Magistério do Castelinho. Os fãs de 
histórias em quadrinhos também 
podem participar do evento com ati-
vidade na sexta-feira. 

Já no sábado, o momento é re-
servado para o lançamento coletivo 
de obras de autores da Alivat. No 
domingo, o encerramento da feira 
ocorre às 18h. As atividades dos 
dias 17, 18 e 19 devem ser agenda-
das pelo número (51) 3714-2266 ou 
pelo e-mail bibliotecalajedo@sesc-
-rs.com.br. 

A programação completa pode 
ser conferida nas redes sociais da 
16ª Feira do Livro ou no site da pre-
feitura de Lajeado. Além da parte 
cultural, a feira também oferece 
exposições e venda de livros e arte-
sanatos, assim como o troca-troca 
literário na Univates. 

Patrona e 
homenageado                           

A patrona deste ano é a professo-
ra e escritora Ivete Kist. Mais do que 
uma feira, ela acredita que o evento 
é uma festa, um momento para en-
contrar amigos e celebrar a litera-
tura. “Festa é um lugar pra onde a 
gente vai com alegria, onde tem coi-
sa boa. E o que há de melhor do que 
a gente ir para um lugar onde possa 

encontrar conhecimento, criativida-
de e imaginação?”, destaca Ivete. 

Durante a programação na Praça 
da Matriz, haverá dois momentos 
de conversa com a patrona, no dia 
17 às 14h, e no dia 18, às 10h, na 
Casa de Cultura. Já o homenageado 
da 16ª edição da feira é o professor 
e escritor Waldemar L. Richter, que 
tomou posse na Alivat no último do-
mingo. 

De 17 a 21 de agosto, também 
como parte da programação da fei-
ra, o Salão Social da Igreja Matriz 
recebe a Mostra Pedagógica das 
Escolas Municipais e Projetos Vida. 

Programação foi 
apresentada no Sesc de 

Lajeado na manhã de 
ontem. Patrona é  Ivete 

Kist e o homenageado é 
Waldemar Richter

Palestra do escritor angolano Ondjaki será no dia 18, às 19h30, no Teatro da Univates

BIANCA MALLMANN

DIVULGAÇÃO

ONDJAKI
ESCRITOR ANGOLANO


